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APRESENTAÇÃO

Este é o sétimo volume da coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática”. Uma 
obra composta de onze volumes que abordará de forma categorizada e interdisciplinar 
trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre esse amplo e vasto 
contexto do conhecimento relativo à saúde. A obra tem como característica principal 
a capacidade de  reunir atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em 
diversas regiões do país, observando a saúde em diversos aspectos e percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

No sétimo volume agregamos trabalhos desenvolvidos com a característica 
específica da educação. Recentemente desenvolvemos um projeto científico em 
Goiânia – GO conhecido como CoNMSaúde e nele criamos uma estrutura direcionada 
para o ensino em saúde. Tivemos um grande êxito, pois cada vez mais profissionais 
formados e alunos tem necessitado conhecer e praticar as estratégias ligadas ao 
ensino em saúde. Quando abordamos conteúdo teórico, esse deve ser muito bem 
fundamentado, com uso de trabalhos que já abordaram o assunto, todavia com um 
olhar crítico e inovador. 

Para que os estudos em saúde se desenvolvam é preciso cada vez mais 
contextualizar seus aspectos no ensino, isso nos leva à novas metodologias, 
abordagens e estratégias que conduzam o acadêmico à um aprendizado mais 
específico e consistente.

Deste modo o sétimo volume apresenta conteúdo importante não apenas 
pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela 
capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da 
Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes 
do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser 
transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Honduras tem uma população de 
aproximadamente 498.303 adultos com idade 
entre 60 e mais velhos. Isto representa 5,7% 
da população total, e diferentes fatores não 
conseguiram ver os problemas dos idosos. Este 
trabalho é um estudo de análise documental 
com abordagem qualitativa. O estudo foi 
elaborado pela necessidade de explorar 
políticas que estimulem os idosos para garantir 
que eles sejam cumpridos, ou, em alternativa, 
sugerem a criação de políticas públicas para 
diferentes contextos de realidade neste país, 
porque não é o suficiente para viver mais tempo, 
é essencial que as condições são humanas e 
agradável. Ao procurar nas bases de dados com 

os descritores políticas públicas, Honduras, 
políticas públicas de saúde idosos, não foram 
encontrados artigos científicos em revistas 
eletrônicas, SciElo, MEDLINE, PUBLIMEDI, 
LILACS, IBECS, nem na Revista Eletrônica 
de Enfermagem Trimestrais; Assim, optou-se 
pela utilização de catálogos: Google e Yahoo. 
Onde eles conseguiram encontrar a política 
nacional para os idosos e aposentados, e o 
Direito do Instituto Nacional de Aposentadoria e 
Pensões dos Funcionários do Poder Executivo. 
Encontra-se que é necessário aumentar as 
políticas expostas para melhorar os sistemas 
de previdência social, financiamento e recursos 
humanos devidamente treinados para responder 
às demandas dos idosos. Como profissionais de 
saúde, podemos realizar análises das diferentes 
necessidades que são apresentadas em nossas 
unidades e a incidência de problemas de saúde 
nessa população para desenvolver políticas 
específicas de saúde pública para melhorar o 
atendimento.
PALAVRAS-CHAVES: Idosos, Políticas 
Públicas, Honduras, Políticas de Saúde Pública.

POLICIES FOR THE ELDERLY IN 

HONDURAS

ABSTRACT: Honduras has a population of 
approximately 498,303 adults between the ages 
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of 60 and older. This represents 5.7% of the total population, and different factors failed 
to see the problems of the elderly. This work is a study of documentary analysis with 
a qualitative approach. The study was drawn up by the need to explore policies that 
encourage older people to ensure that they are fulfilled or, alternatively, suggest the 
creation of public policies for different contexts of reality in this country because it is 
not enough to live longer, it is essential that the conditions are human and enjoyable. 
When searching the databases with the descriptors Public Policies, Honduras, Ederly, 
Public Health Policies, no scientific articles were found in electronic journals, SciElo, 
MEDLINE, PUBLIMEDI, LILACS, IBECS, or the Electronic Journal of Nursing Quarterly; 
Thus, we chose to use catalogs: Google and Yahoo. Where they managed to find 
the national policy for the elderly and retired, and the Law of the National Institute of 
Retirement and Pensions of the Employees of the Executive Branch. It is necessary 
to increase the policies exposed to improve social security systems, financing and 
human resources properly trained to respond to the demands of the elderly. As health 
professionals, we can perform analyzes of the different needs that are presented in our 
units and the incidence of health problems in this population to develop specific public 
health policies to improve care.
KEYWORDS: Ederly, Public Policies, Honduras, Public Health Policies

1 | 	INTRODUÇÃO

O ser humano é um ser que envelhece constantemente, como parte de um 
processo físico; O envelhecimento pode ser definido através de várias abordagens, 
entre elas, biológicas, médicas, científicas, geriátricas, psicológicas, etc. Todas as 
definições das abordagens acima mencionadas enfocam dois tipos de envelhecimento: 
o indivíduo e a população (CASTILLO, 2016).

Honduras tem uma população de aproximadamente 7.000.011 pessoas, das quais 
498.303 são adultos com 60 anos ou mais. Isso representa 5,7% da população total. 
A pirâmide populacional é baseada em uma ampla base jovem. Crianças menores de 
18 anos representam 47% da população, enquanto os adultos com mais de 60 anos 
concentram-se em 5,7% (CEPAL, 2018). Esse bônus demográfico gera uma vantagem 
potencial para o crescimento econômico e para o fortalecimento da previdência social, 
mas enfrenta uma alta incidência de pobreza que atinge 58,8% dos domicílios e 64,5% 
da população total (GALLARDO, 2007).

A esperança de vida ao nascer, entretanto, aumentou de 61,6 anos no período 
de cinco anos, de 1980-1985 para 72,1 anos, no período de 2005-2010 (RNPH, 2018). 
Em 2016 a expectativa de vida das mulheres é de 76,13 e a dos homens é de 71,04, 
ou seja, a expectativa de vida do país é de 73,58 anos. Honduras subiu na lista dos 
192 países de esperança de vida e passou de ocupar a posição 96 em 2015 para 95 
em 2016. Este aumento trouxe consigo um aumento nas necessidades de saúde, 
sociais, psicológicas e uma visibilidade desta população (EXPANSIÓN, 2018).

Diferentes fatores (históricos, sociais, econômicos, organizacionais) não 
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permitiram visualizar os problemas dos idosos. No entanto, ao analisar a relação de 
renda com a idade do chefe de família, os dados da Pesquisa Domiciliar mostram que 
55% dos domicílios são geridos por idosos em situação de pobreza; enquanto no caso 
dos chefes com menos de 20 anos de idade, o percentual chega a 43%. Além disso, 
há um grande desafio no acesso aos serviços de saúde, com níveis de cobertura dos 
sistemas previdenciários e insuficiências de renda previdenciária e previdenciária para 
suprir as necessidades básicas (HERNANDEZ, 2014).

No entanto, este sector da população vai exigir mais atenção, devido ao facto 
de, devido à transição demográfica, o número de adultos mais velhos aumentar para 
quase um milhão em 2025. Como resultado, eles estão cada vez mais serviços e 
políticas públicas mais necessários para esse grupo populacional, incluindo um 
sistema previdenciário adequado, visando facilitar que na aposentadoria os idosos 
possam viver de maneira decente e confortável (HERNANDEZ, 2014).

Este segmento da população tem muitas necessidades e requer serviços 
específicos para tratar doenças degenerativas crônicas; Honduras tem priorizado o 
cuidado materno-infantil, evitando algumas necessidades que a população idosa tem em 
seus diferentes estabelecimentos, a demanda por assistência médica e medicamentos 
que aumentam significativamente o consumo de recursos, sem necessariamente 
impactar na melhoria do bem-estar e da qualidade de vida. Diante do exposto, este 
trabalho é elaborado pela necessidade de explorar políticas que favoreçam os idosos 
de Honduras a garantir que sejam atendidos, ou, na falta deste, sugerir a criação de 
políticas públicas que se adaptem a diferentes contextos de realidade. Quem mora no 
referido país, já que não basta viver mais, é essencial que as condições sejam dignas 
e agradáveis.	

Objetivo geral: Discutir aspectos legais das políticas de cuidado ao idoso em 
Honduras no contexto sociopolítico e de saúde, tendo em vista os aspectos que 
delineiam o bem-estar.

2 | 	METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de análise documental de abordagem qualitativa, pois é o 
delineamento de um estudo feito a partir de material audiovisual, registros em arquivos 
públicos, documentos preparados por motivos profissionais (artigos científicos, 
livros, relatores), documentos de grupo, material documentos organizacionais, 
contemporâneos ou não que tenham relação com o objetivo da investigação. 

A coleta de dados ocorrerá nos meses de junho e julho de 2018. Para a análise 
dos dados, cada peça será estudada em si e sua relação com os demais, agrupando-
os por semelhança aos padrões de formulário que serão utilizados para a análise e 
formando categorias para dar estrutura para o documento.



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 7 Capítulo 32 282

3 | 	RESULTADOS

Durante a coleta de dados, foram utilizados os descritores Idosos, Políticas 
Públicas, Honduras, Políticas Públicas de Saúde, mas não foram encontrados 
artigos científicos nas revistas eletrônicas SciElo, MEDLINE, PUBLIMEDI, LILACS, 
IBECS, ou na Revista Eletrônica Trimestral de Enfermagem; Por isso, foi decidido 
usar catálogos: Google e Yahoo. Onde foi possível encontrar a Política Nacional para 
idosos e aposentados, publicada pela Gazeta nº 31.361 de 21/07/2007; Lei do Instituto 
Nacional de Aposentadoria e Pensões dos Empregados do Poder Executivo, publicada 
pela Gazeta nº 33725 de 15/05/2015.

4 | 	DISCUSSÃO

A Política Nacional para el Adulto Mayor y Jubilados tem como objetivo garantir os 
direitos nela indicados. Deve ser de natureza abrangente e intersetorial, em que formas 
alternativas de participação são alcançadas promovendo sua associação e coexistência 
intergeracional. De acordo com o Artigo 7 da Lei Integral dos Idosos, qualquer pessoa, 
grupo social, organizações não governamentais, associações ou sociedades podem 
reportar aos órgãos competentes qualquer ato, ação ou omissão que produza ou 
possa causar dano ou prejuízo de direitos. e garantias estabelecidas por esta Lei, ou 
que contrariem qualquer outra de suas disposições ou de outros regulamentos que 
regulam assuntos relacionados a idosos e aposentados (HERNANDEZ, 2014).

Direitos dos idosos em Honduras
1) Que a velhice seja reconhecida como um período muito significativo da vida humana por sua 
experiência e sabedoria;
2) Ter acesso a serviços públicos de promoção, prevenção, tratamento e reabilitação;
3) Ter um trabalho decente que lhes permita alcançar uma melhor qualidade de vida;
4) Desenvolver atividades e ocupações para o benefício de sua saúde integral;
5) Ser sempre tratado com respeito e com a dignidade que merece devido à sua mera condição de 
pessoa;
6) Não ser discriminado e não ser classificado como doente por causa de sua condição de adulto ou 
aposentado;
7) Ser respeitado em sua privacidade e privacidade e preservar a saúde de seu corpo e a atenção de 
seus medos;
8) Ter uma educação que favoreça o autocuidado e o conhecimento da sua saúde, em benefício da 
sua auto-estima e pré-afirmação como pessoa;
9) Um ambiente de trabalho e condições de vida que não aumentem sua vulnerabilidade;
10) Que seus conhecimentos, atitudes e práticas culturais são levados em conta, valorizados e 
respeitados;

Deveres dos Idosos e Aposentados
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1) Permaneça ativo, capaz e útil na medida em que sua condição física e psicológica permita;
2) Praticar princípios de saúde apropriados;
3) Planejar e preparar para enfrentar a velhice e a aposentadoria;
4) Atualize seus conhecimentos e habilidades;
5) Ajuste suas demandas às condições econômicas de sua família;
6) Ser tolerante, solidário, compartilhar seus conhecimentos, experiências e valores com as gerações 
mais jovens;
7) Participar activamente na vida cívica e cultural da sua comunidade e do país, na medida das suas 
possibilidades físicas e psicológicas;
8) Desenvolver formas de prestação de serviços à comunidade; e
9) Respeitar e compreender as gerações mais jovens em suas opiniões e ações, a fim de alcançar 
através da reciprocidade, respeito e compreensão iguais.

Tabela – Direitos e deveres dos idosos e aposentados em Honduras
Fonte: SEÇÃO II, Artigo 8. Lei Integral para os Idosos e Aposentados

O casal e parentes, dentro do quarto grau de consanguinidade e segundo de 
afinidade, terão o dever de velas para a integridade física, emocional e intelectual dos 
idosos e adultos aposentados. Para este efeito, eles terão os seguintes deveres:

Deveres da Familia
1) Evitar qualquer ato que represente discriminação, abuso, isolamento, 
tratamento cruel, abuso físico, mental e verbal dentro do núcleo familiar;
2) Conceda a comida correspondente de acordo com as disposições da Lei;
3) Evite implorar aos idosos e aposentados;
4) Não explorar a condição do idoso em benefício próprio;
5) Não forçá-los com ameaças ou ilusões a realizar qualquer ato legal em que 
sua pessoa, sua propriedade e seus direitos sejam colocados em risco;
6) Aceitar incondicionalmente os idosos e aposentados quando estes tiverem 
algum tipo de limitação ou incapacidade e utilizar, na medida do possível, os 
meios ao seu alcance para obter sua reabilitação;
7) Não forçá-los a realizar trabalho ou atividades contra a sua vontade ou que 
impliquem um esforço físico que seja contrário à sua pessoa; e
8) Conhecer os deveres contemplados nesta Lei e assumir sua responsabilidade.

Tabela – Deveres da Familia
Fonte: SEÇÃO III, Artigo 9. Lei Integral para os Idosos e Aposentados

4.1	Situação econômica

Toda pessoa em sua vida ativa tem o direito e o dever de aderir a sistemas de 
seguridade social de natureza pública, privada ou mista, a fim de garantir um apoio 
econômico que lhes permita atender às necessidades de sua velhice de maneira digna 
(HONDURAS, 2007). No caso das profissionais de enfermagem que prestou serviços 
ao Estado, as organizações centralizadas, descentralizadas, e privadas gozarão dos 
benefícios concedidos pela lei do Instituto Nacional de Aposentadoria e Pensões dos 
Funcionários do Poder Executivo (INJUPEMP). Eles têm direito a este processo de 
aposentadoria de acordo com as disposições do sistema, participantes que atingiram 
58 anos de idade e trabalharam não menos que dez anos (COPENH, 2009).

O valor da aposentadoria, na modalidade de Renda Vitalícia Ordinária, será o 
resultado da multiplicação do Salário Base Mensal por uma determinada porcentagem 
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com base nos anos de serviço devidamente credenciados. O percentual mencionado 
é calculado considerando uma base de 40% para os primeiros 15 anos de serviço 
acreditado e dois vírgula setenta e cinco por cento (2,75%) para cada ano adicional 
aos primeiros quinze 15 anos. A porcentagem total não pode exceder 80% (INJUPEMP, 
2014).

A maioria dos idosos participa da economia informal, o que muitas vezes as priva 
das vantagens do trabalho regular. Atualmente, a posição dos idosos na população 
ativa inclui salários mais baixos e falta de progressão no trabalho devido a histórias 
de trabalho interrompidas, obrigações de ajudar a família e maior dificuldade em 
encontrar trabalho depois de perder o emprego6. Em Honduras, o desemprego é uma 
das tríades que obriga o idoso a permanecer em crise depressiva, considerando-o 
inútil. (HERNANDEZ, 2014).

Por outro lado, devido à má cobertura das pensões e sistemas de aposentadoria, 
os idosos recorrem a uma série de estratégias que lhes permitem manter uma fonte 
de renda e, portanto, ter recursos para satisfazer suas necessidades pessoais. Um 
deles é permanecer economicamente ativo, o que ajuda a explicar as altas taxas de 
participação econômica que ocorrem na velhice, principalmente entre os homens, mas 
em Honduras o desemprego é uma das tríades que obrigam os idosos a permanecerem 
em crise. depressivo, considerando-os inúteis (CASTILLO, 2013).w

Observa-se que à medida que a idade avança, a inserção no mercado de trabalho 
diminui. É importante mencionar que, embora a idade de aposentadoria tenha início 
nessas idades, há pessoas que mantêm sua independência econômica, especialmente 
entre pessoas na faixa etária de 60 a 74 anos, que podem ser influenciadas pela baixa 
renda recebida da população idosa. Além disso, como mencionado acima, muitos 
deles desempenham papéis de líderes de família e, devido à crise econômica em que 
a maioria da família se encontra, eles veem a necessidade de permanecer ativos e 
contribuir para atender às necessidades no lar (CASTILLO, 2013).

Manter o idoso ativo é uma vantagem, ele continua mantendo sua autonomia, 
mantém uma saúde mental saudável, sentindo que participa das decisões importantes 
da família e que é um elemento útil para mantê-la estável. O que deve ser avaliado 
é o ônus econômico que podem estar carregando e os dias úteis que realizam. Esta 
política nos explica que eles são responsáveis ​​por se preparar para sua aposentadoria, 
continuar ativo deve ser uma escolha, não uma necessidade imposta por outras 
pessoas.

4.2	Situação de saúde

A Secretaria de Estado do Ministério da Saúde é responsável pela criação de um 
programa Geronto - Geriátrico para atendimento integral ao idoso e aposentado, por 
meio de suas redes de serviços de saúde. (6) Com base nisso, a Secretaria de Saúde, 
juntamente com o Diretor Geral do Idoso e o Assessor de Saúde da Família da OPAS/ 
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OMS em 27 de novembro de 2013, inauguram um workshop para revisar a política dos 
Idosos e Aposentados, em sua saúde (OMS/OPS, 2013).

Ao rever o site oficial da Secretaria de Saúde (SESAL) em Honduras, se 
encontrará a iniciativa do programa. Ao contrário de outros programas geridos pelo 
Ministério da Saúde, a única informação disponível são os seus objetivos, eles não 
apresentam um protocolo de ação, missão ou visão (OMS/OPS, 2013). É necessário 
abordar a questão e tentar aprofundar o desenvolvimento de políticas nacionais que 
possam seguir as diferentes estratégias das unidades de saúde em diferentes níveis.

O objetivo geral da política de saúde do idoso é contribuir para manter ou recuperar 
a autonomia, orientando o cuidado em saúde para promover o desenvolvimento de 
atividades que o idoso necessita ou deseja realizar. Em termos mais amplos, contribuir 
para prolongar sua vida, com qualidade.
• Assegurar aos idosos o acesso oportuno a serviços de saúde abrangentes e de 
qualidade.
• Prevenir ou atenuar episódios de morbidade aguda ou exacerbação de patologias 
crônicas.
• Promover práticas de cuidado adequadas para os idosos.
• Diminuir a mortalidade devido a causas evitáveis ​​ou evitáveis.
• Ajude bem a morrer.
• Promover estilos de vida saudáveis ​​e autocuidado desde os primeiros estágios da vida 
e na velhice.
• Promover estratégias para priorizar o atendimento nas unidades de saúde do estado 
ou aquelas encontradas em outros acordos de assistência.
• Integrar os cuidados aos idosos no esquema de atenção primária à saúde.
• Assegurar aos idosos o acesso oportuno a medicamentos e insumos necessários para 
o tratamento de suas condições crônicas e degenerativas
• Exercer o papel orientador do Ministério da Saúde nos centros de cuidados a idosos e 
em centros de longa permanência.
• Promover a formação de recursos humanos em cuidados geriátricos e gerontológicos, 
bem como a formação de pessoal institucional e não institucional na prestação de 
cuidados e cuidados aos idosos.
• Fortalecer as ações intersetoriais e o empoderamento dos governos locais para cuidar 
dos idosos.

Tabela – Objetivos gerais e específicos apresentados pela OPS /OMS 2013
Fonte: Site da OPS/OMS, publicado no 2013

A falta de respeito e sensibilidade para com os possuidores de experiências e 
conhecimentos faz com que a cada dia aumentem não tanto as rugas de seu rosto, 
mas o abandono do Estado e de suas famílias. A Lei Geral do Idoso estabelece fortes 
sanções para os parentes que abandonam os idosos e evitam a responsabilidade de 
proporcionar abrigo, saúde e alimentação, no entanto, como todas as leis hondurenhas 
permanecem no papel e do Estado não há políticas públicas para a proteção da vida 
desses cidadãos (RADIO, 2014).

De acordo com a Ley Integral de Protección al Adulto Mayor, os municípios e 
instituições de assistência social devem incorporar em seus programas e orçamentos 
a criação, construção e provisão de Centros Gerontológicos para o atendimento de 
idosos indigentes (HONDURAS, 2007).
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A Lei Geral do Idoso estabelece fortes sanções para os parentes que abandonam 
os idosos e evitam a responsabilidade de proporcionar abrigo, saúde e alimentação, 
no entanto, como todas as leis hondurenhas permanecem no papel e do Estado não 
há políticas públicas para a proteção da vida desses cidadãos (RADIO, 2014). Para 
gerar uma mudança nesse problema, é necessário realizar campanhas de divulgação 
das políticas públicas para que a população saiba que tem direito e quais são suas 
funções para melhorar a qualidade de vida da população idosa no país. Também é 
necessário fazer acordos com as autoridades das diferentes instituições para realizar 
atividades sociais de projeção social e educacional. Gerencie com empresas privadas 
para atender às diferentes necessidades que surgem e que a política não cobre. 

Segundo o relatório do Global Index of Aging 2013, o país com as melhores 
condições de vida para a população idosa do mundo é a Suécia e, no caso da América 
Latina, o país com melhores condições para o envelhecimento é o Chile, enquanto 
Honduras está localizado na última posição. O documento também indica que as 
áreas que têm maior impacto na população de longo prazo do país são a segurança 
de renda limitada, os poucos ambientes adequados, o estado de saúde, emprego e 
educação.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo indicou que é necessário aumentar as políticas expostas para 
melhorar os sistemas de previdência social, financiamento e recursos humanos 
devidamente treinados para responder às demandas dos idosos. Como profissionais de 
saúde, podemos realizar análises das diferentes necessidades que são apresentadas 
em nossas unidades e a incidência de problemas de saúde nessa população para 
desenvolver políticas específicas de saúde pública para melhorar o atendimento, além 
que não há documentos claros.

Espera-se que a população e o governo discutam as necessidades dessa 
população, a integração das redes de atenção aos idosos que ainda expressam falta 
de conhecimento para a heterogeneidade dessa população. É fundamental que as 
políticas públicas que beneficiam aos idosos sejam socializadas com a população em 
geral, porque, de outro modo, é difícil para elas se realizarem.

Dentro das políticas observa-se que há apoio disponível para aqueles que 
desejam se preparar na área da geriatria, motivo pelo qual encorajo os diferentes 
profissionais hondurenhos a se candidatarem aos pós-graduados desta especialidade, 
e que compartilhem os conhecimentos adquiridos em seu treinamento com sua equipe. 
Criar vínculos com as universidades autônomas e privadas para implementar novos 
programas de especialização e mestria no país para continuar formando profissionais 
para atuar nas diferentes instituições do país.
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